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GRUPO I 
PORTUGAL: DA CONTESTAÇÃO DA MONARQUIA ÀS DIFICULDADES DA PRIMEIRA REPÚBLICA 

 
 

Este grupo baseia-se na análise dos seguintes documentos: 
Doc. 1 – Declarações do rei D. Carlos – jornal francês Le Temps (14 de novembro de 1907) 
Doc. 2 – O programa do governo republicano – jornal A Capital (7 de outubro de 1910) 
Doc. 3 – Um olhar crítico nos finais da Primeira República – caricatura no jornal Diário de Lisboa (12 de setembro de 

1924) 

 
Documento 1 

 
Declarações do rei D. Carlos – jornal francês Le Temps (14 de novembro de 1907) 

 
Nos últimos dias da Legislatura, a situação tornou-se impossível. Era necessário que a «bagunça» 

acabasse. Foi então que dei ao Sr. Franco meios de governar. Fala-se da sua ditadura, mas os 
outros partidos, aqueles que mais gritam, também me pediram uma ditadura. Para lha conceder, 
exigi garantias de firmeza. Precisava de uma vontade sem vacilação para conseguir realizar as 
minhas ideias. […] 

Faremos eleições quando for tempo, sem obedecer às coações, às intimações que nos dirigem. 
Vamos certamente ter a maioria. O país aprovará a política do Sr. Franco. Vamos restaurar o 
equilíbrio orçamental e acabaremos com o défice. 

Em todos os países, para se fazer uma revolução, tem que se ter o exército consigo. No entanto, 
o exército português está sujeito à Constituição e é fiel ao seu rei. Lealmente, ficará ao meu lado. A 
maioria dos oficiais são meus camaradas. Servi com eles, conhecem-me. Não tenho a menor dúvida 
sobre a sua devoção. 

Tudo o que empreendi, o que eu estou a fazer hoje em dia é do interesse do meu país. […] 
Conheço o meu país. Portugal precisa de calma; trabalha e pede que a ordem e a paz sejam 

preservadas. Dou-me conta, onde quer que vá, de que o meu povo está comigo. 
 

Documento 2 
 

O programa do governo republicano – jornal A Capital (7 de outubro de 1910)* 

 

* Mantém-se a ortografia do documento original. A expressão «self-governement» significa autonomia administrativa.  
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Documento 3 

 
Um olhar crítico nos finais da Primeira República – caricatura 

no jornal Diário de Lisboa (12 de setembro de 1924)* 

 

 
 

* Mantém-se a ortografia do documento original. 

 

1. Explicite, com base nos documentos 1 e 2, três das causas da crise da monarquia portuguesa. 
 
2. Explique, a partir do documento 2, três das medidas concretizadas pelos governos 

republicanos que visavam a laicização da vida pública. 
 

3. Refira, a partir do documento 3, três das dificuldades enfrentadas pelos governos da Primeira 

República. 

 

 
Identificação das fontes 

Doc. 1 – In www.arqnet.pt (consultado em 12/11/2012) (adaptado) 

Doc. 2 – In A Capital, 7 de outubro de 1910 

Doc. 3 – Francisco Valença, in Diário de Lisboa, 12 de setembro de 1924 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO 
 

 

GRUPO I 

1. ...................................................................................................................................... 30 pontos 

 

Na resposta, são explicitadas claramente, com base nos documentos 1 e 2, três das seguintes 

causas da crise da monarquia portuguesa: 

 política ditatorial do ministro João Franco, a quem o rei D. Carlos deu «meios de governar» 

para solucionar a crise do país, mas criticado pela oposição (doc. 1); 

 descontentamento decorrente da posição de inferioridade em relação à Grã-Bretanha (doc. 

2), devido à cedência face ao Ultimato britânico; 

 incapacidade do regime monárquico para resolver os problemas económico-financeiros do 

país (docs. 1 e 2): desequilíbrio orçamental e défice OU fraca industrialização e atraso 

agrícola; 

 crescimento do Partido Republicano, associado à crise económica e à falta de liberdades 

(docs. 1 e 2); 

 contributo de alguma imprensa para a descredibilização do regime monárquico e para a 

divulgação da propaganda republicana («A Capital – Diário Republicano da Noite») (doc. 

2); 

 insatisfação face ao rotativismo partidário, que não resolvia os problemas do país (doc. 1); 

 mal-estar no exército, negado pelo rei («o exército [...] é fiel ao seu rei») (doc. 1), que se 

manifestou na Revolta de 31 de Janeiro de 1891 OU em tentativas de derrube do regime; 

 agitação e desordem («a bagunça») (doc. 1), associadas às ações de contestação ao 

regime OU à ação da Carbonária. 
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2. ...................................................................................................................................... 30 pontos 

 

Na resposta, são explicadas claramente, a partir do documento 2, três das seguintes medidas 

concretizadas pelos governos republicanos que visavam a laicização da vida pública: 

 reafirmação, em matéria religiosa, dos princípios da legislação vintista OU das «seculares 

leis liberaes» (doc. 2); 

 expulsão das ordens religiosas (doc. 2) e nacionalização dos seus bens OU nacionalização 

das propriedades da Igreja; 

 consagração na Constituição de 1911 da liberdade religiosa e da igualdade entre todos os 

credos e cultos; 

 aprovação da Lei da Separação do Estado e das Igrejas (doc. 2), na qual o catolicismo 

perde o estatuto de religião oficial; 

 imposição de restrições legais à prática do culto católico: condicionalismos relativos às 

procissões OU outro exemplo; 

 •• desenvolvimento da «instrucção» (doc. 2) pública não religiosa OU abolição do ensino 

da doutrina cristã nas escolas primárias; 

 •• aprovação de novas leis que regulam a família, com a instituição do casamento civil e do 

direito ao divórcio; 

 •• substituição da Igreja pelo Estado em matéria de «assistencia social» (doc. 2) pública 

OU de registo civil. 
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3. ...................................................................................................................................... 20 pontos 

Na resposta, são referidas claramente, a partir do documento 3, três das seguintes dificuldades 

enfrentadas pelos governos da Primeira República: 

 instabilidade política OU queda de sucessivos governos OU substituições de vários 

Presidentes da República; 

 ação parlamentar marcada por lutas político-partidárias OU dificuldades na obtenção de 

maiorias para aplicação do programa republicano OU preponderância do poder legislativo 

sobre o poder executivo; 

 divisões no seio do Partido Republicano; 

 forte oposição ao regime por parte da Igreja; 

 tentativas de restauração monárquica; 

 ações golpistas de militares; 

 incapacidade de resolução de ancestrais problemas económico-financeiros OU escassez 

de bens de consumo, inflação e desemprego; 

 ocorrência de casos de corrupção que descredibilizavam o regime; 

 agitação dos sectores populares, incluindo o recurso a greves («A greve dos creados de 

restaurante») (doc. 3); 

 descontentamento das classes médias, afetadas pela situação económica; 

 clima de insegurança OU atentados bombistas («Prato do dia: – Bombas ao natural.») 

(doc. 3); 

 custos da participação de Portugal na Primeira Guerra Mundial; 

 fortes críticas da imprensa à situação do país («caricatura no jornal Diário de Lisboa») 

(doc. 3). 

 


